
ZinakZinak – zine especial do 6º Anak Krakatoa

É Anak ou Krakatoa? Que confusão...
Para tirar dúvidas, principalmente dos iniciantes
nos nossos acampamentos, Krakatoa é um vulcão
da Indonésia, e Anak Krakatoa é um vulcão menor
daquela região. Por isso, quando fazemos um
acampamento de Grupo menor (2 dias), chamamos
de Anak ou Anak Krakatoa, e quando fazemos um
Acampamento de 3 ou 4 dias, chamamos de
Krakatoa!!  Ahh, sim,  “anak”, significa “pequeno”
na língua daquela região.

A falsa baiana fez o maior sucesso...

Nem o tombo da estreante Cecília tirou o brilho da 
diversão que foi a falsa baiana montada pelos chefes 
Xaud-pai e Jean. Até a Raissinha se aventurou...

À Anna e Erlando, nossa gratidão!

Os pais do Ives (escoteiro) e da Iara (lobinha) foram 
muito bacanas em conseguir o local para o 6º Anak. 
A Chácara TRAPEZUNGA vai ficar pra sempre na 
nossa lembrança.  E ainda por cima, eles 
coordenaram toda a equipe das refeições.  Aliás, 
que rango, hein!  Muito obrigado aos pais que 
ajudaram na cozinha central.

Um...dois...três...                           
Fogo!
Nosso fogo de conselho, 
pra variar, foi um 
espetáculo, emocionante 
como sempre! Graças à
participação de todos, fizemos uma ótima reflexão 
sobre “Como Construir um Mundo Melhor”, tema de 
nosso acampamento. Iguinho, Peixe-boi, Yann, 
Gugu e Chefe Jean deram show na animação, e 
contaram com o entusiasmo da galera, muito 
criativa! Rolou até a rixa lobos vs. escoteiros. A 
música dos lobos repetiu o sucesso do último Anak, 
mas desta vez teve resposta da Tropa Escoteira...

Bases muito doidas
Para construirmos um mundo melhor, as coisas 
precisam ter uma boa base...e por falar em 
base...olha só o que rolou no 6º Anak: Desafio 
(Chefe Felippe), Nós e utilidades (Chefes Fádia e 
Jean), Corte de bambus e manejo de ferramentas 
(Chefe Marcelo), e a fantástica construção de um 
orquidário (Chefe Xaud-pai), que contou com a ajuda 
de todos os jovens, e ficou como lembrança do 
acampamento para a Chácara. 

Produção: Rudinei e Iguinho

Associado de
“O Cerrado”


